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Introdução

A integração entre Ciências da Computação e Ciências

da Saúde tem se intensificado com o avanço da

Inteligência Artificial (IA) no cuidado em saúde. A IA

mostra-se promissora ao reduzir erros, agilizar processos

e apoiar profissionais, elevando a satisfação dos

pacientes1,2,3. No Brasil, o Conselho Nacional de

Educação propõe incluir tecnologias emergentes, como a

IA, na atualização das Diretrizes Curriculares Nacionais

dos cursos de Medicina4.

Metodologia

Realizou-se uma revisão narrativa de literatura utilizando

o Portal de Periódicos da CAPES, com publicações entre

2020 e 2025.

Resultados

Dividiu-se os resultados em dois eixos sendo um de

potencialidades e outro de desafios.

Inseridos na Revisão = 7 artigos

Total de Artigos = 169

Excluídos = 162
Ensino na Pandemia; 

Duplicados; Fora do marcador 
temporal

Período Temporal

2020-2025

Estratégia de Busca

“Inteligência Artificial” OR “Inteligência Artificial Generativa” AND 
“Educação Médica” OR “Ensino Superior”

Base de Dados

Portal de Periódicos CAPES

Caio Setúbal – Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS) – caiosetubal@gmail.com; 

Amanda Albuquerque; Rafaela Cunha; Camila Ramos; Camila Araújo; 

Renata Domingos; Guilherme Oliveira; Thiago Silva
Eixo:  Inteligência Artificial e Metodologias Ativas com Tecnologias Digitais na Educação Superior

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Inteligência Artificial Generativa; Educação Médica; Ensino Superior.

Conclusão

A IA representa um avanço estratégico para a prática

e formação médica no Brasil, oferecendo benefícios

como eficiência, precisão e segurança. Entretanto,

sua consolidação demanda investimentos em

infraestrutura, regulamentação clara, capacitação

profissional e estudos aplicados que comprovem sua

eficácia. Questões éticas, legais e sociais devem

integrar o debate, garantindo uma adoção

responsável.

Potencialidades

Otimização do tempo clínico e 
apoio à tomada de decisão3,5,6; 

Maior precisão diagnóstica e 
segurança do paciente3,7;

Uso crescente da IA por 
estudantes e residentes, 

especialmente em simuladores 
e plataformas de estudo3,7; 

Melhoria na relação médico-
paciente com assistentes 

virtuais3,7.

Desafios

Custos de implementação e 
falta de incentivo 
institucional3,7,8,10; 

Necessidade de capacitação 
técnica8,9,10; 

Incertezas éticas e legais 
sobre responsabilização em 

casos de erro3,7;

Risco de substituição de 
algumas especialidades9,10.
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